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Resumo 

Resultados comparativos entre os testes "biópsia 
cutânea e intradérmico" para o diagnóstico das fila­
rioses, são apresentados e discutidos. O antígeno usa­
do no teste intradérmico foi obtido de frações protei­
cas purificadas, extraídas de vermes adultos de Dirofi-
laria immitis. Os testes foram reaüzados em silvícolas 
pertencentes às tribos Sanomã e Mayongong, localiza­
das ao noroeste da Amazônia brasileira, próximo a Ve­
nezuela. Testes foram também realizados em indiví­
duos residentes na cidade de Belém, Estado do Pará. 
Houve uma alta concordância entre os dois testes no 
caso de oncocercose e pouco concordância nos pacien­
tes com mansonelose. O teste intradérmico foi negati­
vo em todos os indivíduos portadores de bancroftiase. 

INTRODUÇÃO 

D e n t r e as f i l a r i o s e s , a Mansonelte ozzardi 

e a Onchocerca volvulus são as que p r e d o m i ­

nam no c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , c o m loca l i zação 

espec ia l na A m é r i c a C e n t r a l e pa r t e no r t e da 

A m é r i c a do S u l . No B r a s i l , a M. ozzardi f o i 

d e s c r i t a pe la p r i m e i r a vez e m 1949 no Estado 

do A m a z o n a s ( D e a n e , 1 9 4 9 ) . O p r i m e i r o f oco 

de o n c o c e r c o s e no Bras i l f o i d e s c r i t o e m 1973, 

t a m b é m no Estado do A m a z o n a s ( M o r a e s e í aí., 

1 9 7 4 } . 

A b i óps i a c u t â n e a a inda é s o b e r a n a no 

d i a g n ó s t i c o das f i l a r i o s e s , se b e m que a pos­

s i b i l i d a d e do uso de t e s t e s i m u n o l ó g i c o s para 

d e t e c t a r essas i n f e c ç õ e s t e m s ido m u i t o espe­

cu lada r e c e n t e m e n t e ( G r i e v e e í ai. 1 9 8 1 ; 

G i t t e i m a n e í ai, 1 9 8 1 ; M w a i k o & M k u f y a , 1977; 

S ingh et ai, 1980; W e i s s & D e g r e m o n t , 1976) . 

A p ó s os t r a b a l h o s de Ta l i a f e r ro ( 1 9 3 0 ) , 

e m p r e g a n d o o t e s t e i n t r a d é r m i c o pa ra o d iag­

n ó s t i c o das f i l a r i o s e s , m u i t o s t r a b a l h o s t ê m 

(1 ) — Pesquisa patrocinada pelo Conselho Nacional di 
Manaus e Instituto Evandro Chagas, Belém. 

( 2 ) — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia < 

( 3 ) — Universidade Federal do Pará e Instituto Evand-i 

e n r i q u e c i d o a l i t e r a t u r a n e s t e a s s u n t o . O t es te 

i n t r a d é r m i c o rea l i zado c o m v á r i o s a n t í g e n o s . 

v e m r e c e b e n d o u m a a t e n ç ã o c r e s c e n t e nos ú l ­

t i m o s a n o s . a s s i m c o m o i o d o s os m é t o d o s so-

r o l ó g i c o s de i n v e s t i g a ç ã o das i n f e c ç õ e s po r 

f i l a r i a s , e m e s p e c i a l a i m u n o f l u o r e s c ê n c i a 

(Lacasse , 1962; Ten Eyck , 1973; S ingh e í ai, 

1979; W r o n g & S u t e r , 1 9 7 9 ) . 

O s a n t í g e n o s para o t e s t e i n t r a d é r m i c o 

t ê m s ido p r e p a r a d o s de v á r i o s p a r a s i t a s , in ­

c l u i n d o : O volvulus, Dracunculus medinenses, 

Litomosoides carinii, Loa loa, Dirofilarie immi­

tis, Dipetalonema sp , e Setaria s p . A s f r a ç õ e s 

p r o t e i c a s p u r i f i c a d a s e x t r a í d a s de D. immitis, 

são os a n t í g e n o s e m p r e g a d o s e m m a i o r esca la 

(F i f e , 1 9 7 1 ) . D i v e r s o s e s t u d o s f o r a m rea l i za ­

dos u s a n d o e s s e s e x t r a t o s , p r i n c i p a l m e n t e 

aque les e x t r a í d o s p e l a t é c n i c a d e s c r i t a po r 

S a w a d a e í ai, ( 1 9 6 5 ) . 

M e l c h e r (1943) rea l i zou t e s t e s in t radér ­

m i c o s c o m f r a ç õ e s p r o t e i c a s e x t r a í d a s de 

Trichinella spiralis, o b t e n d o r e s u l t a d o s pos i t i ­

v o s p a r a l e l a m e n t e ao n ú m e r o de p a r a s i t a s . 

Sadun e í ai (1959) t e s t a r a m f r a ç õ e s p r o t e i c a s 

e x t r a í d a s de Schistosoma japonicum e inocu­

ladas e m p a c i e n t e s p o r t a d o r e s de sch i s t oso -

m i a s e o b t e n d o r e s u l t a d o s b a s t a n t e sa t i s fa tó ­

r i o s , o b s e r v a n d o , no e n t a n t o , r e a ç õ e s c ruzadas 

c o m o u t r a s i n f e c ç õ e s por t r e m a t ó d i o s - Resu l ­

t a d o s c o n c o r d a n t e s c o m e s t e s , f o r a m obse rva ­

dos po r I sh i i & M o r i z a w a (1961) que rea l i za ram 

t e s t e s i n t r a d é r m i c o s e m p a c i e n t e s p o r t a d o r e s 

de Paragonimus westermani, u s a n d o p repa rado 

a n t i g ê n i c o o r i u n d o da m e s m a cepa do p a r a s i t a . 

Kagan (1983) rea l i zou u m a r e v i s ã o da l i t e ra tu ­

ra s o b r e t e s t e s i n t r a d é r m i c o s nas i n f e c ç õ e s 

po r h e l m i n t o s e en fa t i za a f a c i l i d a d e c o m que 
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se e n c o n t r a m reações c ruzadas n e s t e g ruoo 

de paras i tas - Sawada et aí., ( 1 9 6 2 ) , usando 

an t ígeno a l t a m e n t e p u r i f i c a d o , e x t r a í d o s de D. 

immitis c o n s e g u i r a m m a i s de 8 5 % de r e a ç õ e s 

pos i i i vas e m p a c i e n t e s c o m f i l a r i o s e s . 

Apesa r da ausênc ia de u m a i n f o r m a ç ã o bá­

s ica v á r i o s t a m a n h o s da reação f o r a m obser ­

vados c o m o i n d i c a t i v o de i n f e c ç ã o por f i l a r i a . 

Ouan to ao c r i t é r i o para reação p o s i t i v a , t e m 

v a r i f d o m u i t o de a u t o r para a u t o r . Todas , no 

en tan to , e m t o r n o do d i â m e t r o da pápu la fo r ­

mada , após a i n t r o d u ç ã o do a n t í g e n o na d e r m e . 

A m a i o r i a dos au to res acha que d e v e se r con ­

s iderada p o s i t i v a , a reação que a p r e s e n t a r u m 

d i â m e t r o papu ls r igua l ou s u p e r i o r a 7 m m 

( D e s o w i t z e í ai, 1 9 6 6 ) , e n q u a n t o a lguns (Ka ta -

m ina , 1969) a r g u m e n t a que u m d i â m e t r o papu-

lar a c i m a de 3 m m já d e v e se r i n d i c a t i v o de 

p o s i t i v i d a d e . 

Este t r a b a l h o d e s c r e v e a c o m p a r a ç ã o dos 

resu l tados o b t i d o s , u s a n d o a b i ó p s i a c u t â n e a 

e o t e s t e i n t r a d é r m i c o e m i n d i v í d u o s c o m on-

coce rcose e m a n s o n e l o s e p e r t e n c e n t e s a duas 

t r i bos i nd ígenas e e m p a c i e n t e s p o r t a d o r e s de 

i n fecções por Wuchereria barcrofti r e s i d e n t e s 

na c idade de B e l é m . 

MATERIAIS E MÉTODOS 

U m to ta l de 137 i n d i v í d u o s , a d u l t o s e c r i an ­

ças de a m b o s os s e x o s , f i z e r a m par te do es ­

t u d o . D e s t e s , 102 e r a m s i l v í c o l a s ; 38 p e r t e n ­

cen tes a t r i b o S a n o m ã 64 f az i am par te d a t r i b o 

M a y o n g o n g e 35 p a c i e n t e s r e s i d e n t e s na c i d a ­

de de B e l é m . 

Os m e m b r o s d a t r i b o S a n o m ã p e r t e n c e m 

ao g rupo dos Y a n o m a m a e os d a t r i b o M a y o n ­

gong, f a z e m par te do g r u p o dos Y e k u a n a ou 

M a q u i r i t a r i . A m b a s as a lde ias loca l i zam-se a 

uma a l t i t u d e de a p r o x i m a d a m e n t e 600 m a c i m a 

do n íve l do mar . l a t i t u d e de 4 o 8 ' n o r t e e lon­

g i tude de 64° 29 ' o e s t e , e d i s t a m 450 k m e m 

l inha re ta a o e s t e da c idade de Boa V i s t a , Ter­

r i tó r io Federa l de Ro ra ima ( F i g . 1 ) . A popu la ­

ção es tudada na c idade de B e l é m c o n s t a , na 

sua ma io r i a , de c a b o c l o s o r i u n d o s da p r ó p r i a 

r eg i ão . 

Os ant ígewos f o r a m p r e p a r a d o s de v e r m e s 

adu l tos de D. immitis, s e g u n d o a t é c n i c a des­

c r i t a por Sawada ef ai., ( 1 9 6 5 ) . Treze f r a ç õ e s 

Fig. 1 — Mapa da localização geográfica das tribos Sa­
nomã e Mayongong e cidade de Belém, na Amazônia 

brasileira. 

p r o t e i c a s f o r a m sepa radas e cada u m a f o i u t i ­

l i zada c o m o a n t í g e n o , i d e n t i f i c a d a s da s e g u i n t e 

m a n a i r a : 1a. ( F S ) , 2 a . ( F S C 1 ) , 3a . ( F S C 3 ) , 

4a . ( F S C 4 ) , 5a. ( F S T ) , 6a . ( F S T 1 ) , 7a . ( F S T 2 ) , 

8a . ( F S T 3 ) , 9a . ( F S T 4 ) , 10a. ( F S T 5 ) , 11a 

(FST1-1) , 12a. (FST3-1) , 13a. (FST3-3) . Esses 

a n t í g e n c s f o r a m m a n t i d o s e m t e m p e r a t u r a s de 

2 a 4 U C até o m o m e n t o de s e r e m i nocu ladas na 

d e r m e para a rea l i zação do t e s t e . 

Em cada i n d i v í d u o , i nocu lou -se pe la v i a 

i n t r a d é r m i c a 0,02 m l de a n t í g e n o , c o n t e n d o u m 

to ta i de 0,05 m i c r o g r a m a s de p r o t e í n a . F o r a m 

i nocu ladas t r eze f r a ç õ e s p r o t e i c a s d i f e r e n t e s 

e m cada p a c i e n t e , s e n d o s e t e na f a c e a n t e r i o r 

d o a n t e b r a ç o d i r e i t o e s e i s na f ace a n t e r i o r do 

a n t e b r a ç o e s q u e r d o . A reação e r a l ida 15 m i ­

nu tos após a i n t r o d u ç ã o dc a n t í g e n o na d e r m e 

A l e i t u r a fo i rea l i zada d e l i m i t a n d o - s e a pápu la 

f o r m a d a , por u m a l inha c i r c u l a r c o n t í n u a , f e i t a 

c o m t i n t a azu l , u s a n d o c a n e t a e s f e r o g r á f i c a 

c o m u m . Em s e g u i d a , t o m a v a - s e u m pape l de 

f i l t r o de f o r m a r e t a n g u l a r , p r e v i a m e n t e p repa­

rado e i d e n t i f i c a d o , o qua l e r a e m b e b i d o e m 

á lcoo l c o m e r c i a l e c o l o c a d o s o b r e a p e l e , no 

loca l das i n o c u l a ç õ e s dos a n t í g e n o s D e s t a 

m a n e i r a , a i m p r e s s ã o da l i nha que d e l i m i t a v a 

a pápu la e ra i m p r e g n a d a no pape l d e f i l t r o , o 

qual e ra secado e m t e m p e r a t u r a a m b i e n t e pa ra 

p o s t e r i o r v e r i f i c a ç ã o do d i â m e t r o p a p u l a r . O 

t e s t e fo i c o n s i d e r a d o p o s i t i v o q u a n d o o d i â m e -



t ro papu la r e ra igua l ou s u p e r i o r a 7 m m . C o m o 

c o n t r o l e n e g a t i v o , 0,02 m l de s o l u ç ã o sa l i na fo i 

i nocu lado na d e r m e de cada i n d i v í d u o . S i l v í c o ­

las não i n f e c t a d o s po r O. volvulus ou M. ozzardi 

s e r v i r a m c o m o c o n t r o l e n e g a t i v o para os t e s ­

t e s . 

U m a l i s ta c c n t e n d o 35 n o m e s de p a c i e n t e s 

po r t ado res de m i c r o f i l a r e m i a , (Wuchereria ban-

crofii), r e s i d e n t e s na c idade de B e l é m , f o i -nos 

g e n t i l m e n t e c e d i d a pe lo s e t o r das C a m p a n h a s 

de Saúde Púb l i ca do M i n i s t é r i o d a Saúde 

( S U G A M ) , d a q u e l a c i d a d e . T e s t e s c o m as 13 

f r a ç õ e s a n t i g ê n i c a s f o r a m rea l i zados n c s 35 in ­

d i v í d u o s o o r t a d o r e s de b a n c r o f t í a s e . N a s po­

pu lações i n d í g e n a s , f o r a m rea l i zadas b i óps i a 

cu tânea e e s f r e g a ç o de sangue e m go ta espes ­

sa para p e s q u i s a de m i c r o f i l á r i a s , u s a n d o a 

t é c n i c a p r e v i a m e n t e d e s c r i t a po r M o r a e s e í al.. 

(1979) . 

RESULTADOS 

A s p r i m e i r a s q u a t r o f r a ç õ e s p r o t e i c a s FS. 

F S C 1 , FSC3 e FSC4 r e a g i r a m s i m u l t a n e a m e n t e 

nos í n d i o s que f o r a m r e a t o r e s ao t e s t e in t ra ­

d é r m i c o . N e n h u m a das o u t r a s f r a ç õ e s an t i gê ­

n icas a p r e s e n t o u r e a t i v i d a d e . Na t r i b o S a n o m ã , 

onde o n ú m e r o de p o s i t i v o s f o i m a i o r e m am­

bos os t e s t e s , v e r i f i c o u - s e que 18 s i l v í c o l a s 

f o r a m p o s i t i v o s para O. volvulus na b i óps i a 

c u t â n e a , e t a m b é m f o r a m r e a t o r e s ao t e s t e in ­

t r a d é r m i c o - D e s t e t o t a l , 10 i n d i v í d u o s apresen­

t a r a m c o n c o m i t a n t e m e n t e os do i s t i pos de m i ­

c r o f i l á r i a s (M. ozzardi e O. volvulus) na b ióps ia 

c u t â n e a . T rês í n d i o s a p r e s e n t a r a m b i óps i a 

cu tânea p o s i t i v a para M. ozzardi e nega t i va 

para O. volvulus. F o r a m , no e n t a n t o , r eagen tes 

ao t e s t e i n t r a d é r m i c o . Por o u t r o lado , t r ê s pa­

c i e n t e s f o r a m p o s i t i v o s para M. ozzardi e ne­

g a t i v o s pa ra O. volvulus na b i ó p s i a cu tânea e 

f o r a m não r e a t o r e s ao t e s t e i n t r a d é r m i c o . Os 

14 i n d i v í d u o s que não a p r e s e n t a r a m m i c r o f i l a ­

r i a na b i óps i a c u t â n e a , t a m b é m não r e a g i r a m 

ao t e s t e i n t r a d é r m i c o ( t ab . 1 ) . 

Na t r i b o M a y o n g o n g , o n ú m e r o de p o s i t i v o s 

fo i m e n o r . Do i s s i l v í c o l a s a p r e s e n t a r a m bióp­

s i a c u t â n e a p o s i t i v a para O- volvulus e M-

ozzardi s i m u l t a n e a m e n t e e a m b o s f o r a m rea­

g e n t e s ao t e s t e i n t r a d é r m i c o . Q u a t r o índ ios 

f o r a m p o s i t i v o s pa ra O. volvulus e f o r a m rea­

t o r e s ao t es te i n t r a d é r m i c o . Do i s p a c i e n t e s 

f o r a m p o s i t i v o s pa ra M. ozzardi na b i óps i a 

c u t â n e a e a p r e s e n t a r a m r e a t i v i d a d e ao t e s t e 

i n t r a d é r m i c o . Doze s i l v í c o l a s f o r a m p o s i t i v o s 

para M. ozzardi na b i ó p s i a c u t â n e a e não rea­

t o r e s ao t e s t e i n t r a d é r m i c o . Q u a r e n t a e q u a t r o 

índ ios f o r a m n e g a t i v o s na b i ó p s i a c u t â n e a e 

não r e a g e n t e s ao t e s t e i n t r a d é r m i c o ( t ab . 1 ) . 

O s 35 p a c i e n t e s p o r t a d o r e s de W. bancroíti 

d i a g n o s t i c a d o s p e l a S U C A M de B e l é m , f o r a m 

t o d o s não r e a t o r e s ao t e s t e i n t r a d é r m i c o . 

TABELA 1 — Relação entre a biópsia cutânea e testes intradérmicos na população Sanomã e Mayongong. 

Biópsia cutânea POSITIVO NEGATIVO 

TOTAL DE INDIVÍDUOS 

MICROFILARIA POSITIVO NEGATIVO Teste intradérmico 

TRIBO SANOMA (38 indivíduos) 

O. volvulus + M. ozzardi 10 14 10 14 24 
O. volvulus 8 0 8 0 8 
M. ozzardi 6 0 3 3 6 

TRIBO MAYONGONG (64 indivíduos) 

O. volvulus + M. ozzardi 2 44 2 44 46 
" O. volvulus 4 0 4 0 4 

M. ozzardi 14 0 2 12 14 



DISCUSSÃO 

Com e x c e ç ã o dos casos de Loa loa e O -

volvulus, onde c s v e r m e s a d u l t o s são f r e q ü e n ­

t e m e n t e i so lados , o d i a g n ó s t i c o das f i l a r i o s e s 

humanas to rna-se d i f c í i l e se base ia nos acha­

dos c l í n i cos e na i d e n t i f i c a ç ã o da m i c r o f i l á r i a . 

Sabe-se. no e n t a n t o , que e m m u i t a s i n f e c ç õ e s 

r e c e n t e m e n t e s a d q u i r i d a s ou c r ô n i c a s , p ra t i ca ­

men te não e x i s t e m i c r o f i l á r i a (Beaver , 1 9 7 0 ) . 

Desta m a n e i r a , es te ú l t i m o m é t o d o n e m s e m ­

pre é s e g u r o . P a r a l e l a m e n t e , as e s t i m a t i v a s de 

segurança dos m é t o d o s i m u n o l ó g i c o s de d iag­

nós t i co para e s s e g r u p o de o r g a n i s m o , to rna-se 

d i f í c i l pe las m e s m a s c i r c u n s t â n c i a s - C o n t u d o , 

e m i nd i v íduos i m u n o l o g i c a m e n t e c o m p e t e n t e s 

às i n f e c ç õ e s por f i l a r i a s p a r e c e m induz i r a fo r ­

mação de e l e v a d o s í n d i c e s de a n t i c o r p o s o s 

qua is p o d e m se r d e t e c t a d o s p a r a l e l a m e n t e ao 

nível de m i c r o f i i á r i a s . Ikeda et al. (1979) e n c o n ­

t r a r a m a l ta e s p e c i f i c i d a d e para o n c o c e r c o s e , 

usando o t e s t e de h e m a g l u t i n a ç ã o i n d i r e t a . U m a 

a l ta c o n c o r d â n c i a nos r e s u l t a d o s en t r e t e s t e s 

so ro l óg i cos ( i m u n o f l u o r e s c ê n c i a ) e n ú m e r o de 

f i l a r i as f o i o b s e r v a d o po r C o l l i n s & S k i n n e r 

(1979) , e m p a c i e n t e s p o r t a d o r e s de O. volvu­

lus, u t i l i zando s e c ç õ e s nodu la res c o m o an t íge ­

n o . A s s i m c o m o a n t í g e n o s e x t r a í d o s de m i c r o ­

f i iá r ias de O. volvulus e u t i l i zados e m t e s t e s 

i n t r a d é r m i c o s t e m a p r e s e n t a d o u m a a l ta espe-

c i f i c i daae e m p a c i e n t e s p o r t a d o r e s d e s t a in­

fecção (Sch i l l e r et al., 1 9 8 0 ) . 

N e s t a assoc i ação e c o m p a r a ç ã o de d o i s 

m é t o d o s de d i a g n ó s t i c o das f i l a r i o s e s , obser­

vou-se uma g rande s e m e l h a n ç a nos r e s u l t a d o s 

dos t e s t e s usados , p r i n c i p a l m e n t e nos casos 

de o n c o c e r c o s e . Nota-se que t o d o s os ind iv í ­

duos nega t i vos na b i óps i a c u t â n e a f o r a m t a m ­

b é m n e g a t i v o s para o t e s t e i n t r a d é r m i c o . 

Houve uma c o n c o r d â n c i a n e s t e caso , de 1 0 0 % . 

Nas i n fecções po r O. volvulus houve t a m b é m 

1 0 0 % de c o n c o r d â n c i a nos r e s u l t a d o s . Não 

houve to ta l c o n c o r d â n c i a nos p a c i e n t e s por ta ­

do res de M. ozzardi, n e s t e caso , a m a i o r i a fo i 

p o s i t i v o para o e s f r e g a ç o e m l â m i n a e não 

rea to r para o t e s t e i n t r a d é r m i c o . Dando i m ­

p ressão que o»an t ígeno t e m c e r t a e s p e c i f i c i d a ­

de para O. volvulus. Na t r i b o M a y o n g o n g . po r 

exemp lo , 14 i n d i v í d u o s f o r a m p o s i t i v o s pa ra 

M. ozzardi e s o m e n t e d o i s d e l e s f o r a m reagen ­

t e s ao t e s t e i n t r a d é r m i c o . Sendo que , por h i ­

p ó t e s e , h a v e r i a chance de que e s t e s do i s 

s i l v í c o l a s p o d e r i a m e s t a r i n f e c t a d o s por O. 

volvulus e as m i c r o f i l a r i a s não t e r e m a p a r e c i ­

dos nas b i ó p s i a s de pe le , para m a i o r e s de ta ­

lhes ve r M o r a e s e f al. (1978) . 

No caso de p a c i e n t e s p o s i t i v o s para W. 

bancrofti, na c i dade de B e l é m , v e r i f i c o u - s e que 

t o d o s os t e s t e s i n t r a d é r m i c o s f o r a m não rea­

g e n t e s . Tendo-se a i m p r e s s ã o que não ex i s t e 

e s p e c i f i c a ç ã o a n t i g ê n i c a para es te t i p o de 

m i c r o f i l á r i a , e m b o r a o n ú m e r o de a m o s t r a g e m 

t e r s i do r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o , apenas 35 in­

d i v í d u o s . Deve ser l e m b r a d o , no e n t a n t o , que 

e x i s t e a p o s s i b i l i d a d e de p e r d a pa rc i a l d a 

r e a c t i v i d a d e dos a n t í g e n o s u t i l i z a d o s para W 

bancrofti, u m a vez e s t e s t e s t e s t e r e m s ido rea­

l i zados após u m ano de p r e p a r a ç ã o dos ant í ­

g e n o s . Embo ra se t e n h a t i d o o cu i dado de 

m a n t e r esses a n t í g e n o s c o n s t a n t e m e n t e e m 

ba ixa t e m p e r a t u r a . 

Acha -se que as f r a ç õ e s p r o t e i c a s FS. F S C 1 , 

FSC3 e FSC4, ou s e j a , as q u a t r o p r i m e i r a s , de ­

v e r i a m se r m e l h o r e s t u d a d a s , po i s pa rece q u e 

u m a de las pode rá s e r v i r , senão para o d i agnós ­

t i c o , pe lo m e n o s para a t r i a g e m de i n d i v í d u o s 

que r e s i d e m e m áreas s u s p e i t a s - U m a vez q u e . 

o t e s t e i n t r a d é r m i c o é de f á c i l e x e c u ç ã o , eco­

n ô m i c o , ráp ido e de m a i o r r e c e p t i v i d a d e por 

pa r te da popu lação q u a n d o c o m p a r a d o c o m a 

b i óps i a c u t â n e a e / o u o u t r o s t e s t e s i m u n o l ó g i ­

c o s -
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S U M M A R Y 

Comparative results between skin snips and intra­
dermal skin tests for the diagnosis of filariasis are 
presented and discussed. Purified protein extracted 
from adult worms of Dirofüaria immitis were used as 
antigens for the skin test. Tests were performed on 
members of the Sanomã and Mayongong Indian tribes 



located in the northwest region of the Brazilian Amazon 
near Venezuela as well as on residents of Belém, state 
of Pará. There was a high degree of correlation between 
the two tests in the case of onchocerciasis and a low 
degree of correlation in mansoneliasis. Individuals with 
bancroftian filariasis had negative reactions to the D. 
immitis antigen. 
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